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///Nslrn(llO Porlugueza li .ur;, ............................................................................ ,,,,,,,,,, ..................................................................................................................................................... .. 
Jlsslaurura da "lllunra;ào Porruauu " par. Poriugal, 

colo11u 1 fiupaaba 
.Por" anno . 

•--m•atre .............. . 
trlme•tre ............ . 

4•eoo rêi• 
2•400 
••ZOO 

Jlssleu nrri co1Ju1c11 do "S«Ulo", "Supplt•tnro lia.o· 
rlsrlco do Snulo" t da " Tllusrnçlo ~orru9utu" 

f\.,-INXoJI, '°'"'""º ~ Hn,..,1111.t 

Por anno ... . . . .................... &aOOO r•le 

4e ptpt ina concentrada faa d.qerlr Hulo r•piclamlDll 
GASTRALGIAS, DYSPEPSIAS. 

••"""••tr"e .......... ......... 48000 
t,.lmeetr•······ ·· ··· ········· asooo 
mea (em L-laboa) •. ,... 700 

A'o1nda 1m tadas as Phar mnc/11 lf1 PoNtJfOI 11 da Bro 
Pba-mute MIALRF •. 8 , rvo Favart Puis 

, Pltosphat·na Fali· e' res ~ º •'i"'•"'º "'•i• ·~rad•'•' . rceº"""•"d•do Jl 1 p.ara n"' crc-a.11ç..as desde a e<ladt de 6 " 1 me· 
zes. llrind1•"lmcnte na epoca do dt ... 11Mm.tm.:mo e durante o 1>e:tic;,do do dt,em-olvi­
mento. /•1uilila ., Jir-nlào e as-Ug1tr41 a h.'41 fi1rmardo dos "ss"s. lmtrdl' o diorrlua lJo 
/rr911rnk '•li rrl'•nt(tlS. Paris, 6 , Avonue V/ataria e em tod•• .. 
Ph•rm•ol•• e boas Mercearl• • · 

Pa ra oblela e lambem ~ o Nome "CHRISTOFLE" 
EX1J A- SE est.a Marca liita sobre cada peça. 

Ourivasaria "CHRISTOFLE'' 
Uma Só e Unl ca Qua lidade 

A Melhor 1 

A SEDA SUISSA 
É A NllEL...MC>R ! 

,..,,.,., ••• ,,... ,. •• d.u ~~ 
aovt~•*• t'M '""""· btanc:o o• c6r 
EoJ,.n,... O•olMml,.._, Jlh••· 
tu,,..Duo haa •e , Ori oe d e Chi· 
,.., 06ta/~, Maa•a/ln•_, ll!IOMa• 
••llna, larx-1rn1 1 ~ cr11. a panlr de 
fr. 1,15 o IUt'lf•l, p~ra vc•tid ""'• blu,.e•, 
c:tc. , aulm t;;(\nlC) ali b/Ull .. e ., ... 
tido• bordado• 11:n1 b:.pti,.te, IA. 
to ile e licda, 

Veflditn10. a• riOOd'JL• M"t;~.,, (,.~1an11. 
du iOlldu d/r90tamanta ••• 
oo,..um/do,..• • franca• de 
,.orfa a dOMIOJllo. 

Sc/Jweizer & C. 
Lucerne E. t 2 . (Suiase) 

.. .,....._,'f:>W 
•'11. 1·.\rte Ro 

E• to4&1 " Pita,.,,.Wa1 0tt ao IJuotlT'o Cn•t 
URIELI DOJCWfl ....... s.,."""'1S.1 · USsm 
300 ttt.s o fruco fruc. porte'-• tockt ~ 

3 MA1LL&.f\&n",2,C'a\lhf'8"-Deo..19,P.& PJll' ............................................................................................................................................................................................................................... ---
Mad a e O pasudo. pmntt t 1111ro rflltlAdo ; m ptlA mais Ctlcbrt cblrOMHIC t JbY· l 

slonomllra 4A €Nropa ª 

Brouillard ! 
DIZ o ph •do e o 11r~11te··. prediz o ; 

futuro, C'Qm \·e:rac1dade e rapidez..• : 
f lncompathcl cm ,·aticnúos. Pclo : 
nc11do que (u du .cklllOU. dm> ; 

.. 11-ciH, cbro"°"'C•• t' phLtaOloti• e pela• : 

~:~r>e.':a~~~~!.~i!:.h=d~~~~ ~ 
bpey • .ada.," Bro.Ulard te• pe-rconido : 

~<*~:r~ ~.::.~ E:::.:::: ~ 
dtentn da ••k alta ca1C:;:ri:a. • quem i 
pn::d1Mot a quW11 do l"'~'O e todos °" : 
acoo1cc1mitntfl• quit M lhe wgt1ln11n. Fala : 
JXW1Ul'U«"•. lraricu, lnalu, Rllcmlo, lt.aliano : 
e httpa11ho!. ª 

a• conault•• dl•rl•• d•• 9 da ! 
m•nha áa 11 da noita em aau ; 
IJ•bltNl•t : 

48, RUA DO C:AB!IO, 43, sobre-lota - LISBOA l 
Oolt8#1t•• a 1.000 rs., 2.ISOO r•• e IS.000 r•• ~ 

GRAT'IS 
125 machinas 

lallantes 
De accordo com o 

bri<-ante rcsoh-emO" 
trihuir durante o con 
te m~z absolu tanu:at 
GRATIS csta.s ma,g . 
ca~ machin2.S ...-.ode1(.., 
1909. Remettem·se a 
l<>JO$ e cond i <;õe~ a t1uir: 
c1wiar uma estampilhac: 
25 r l:i• ó CASA Shl!PIF. 

E 1llAC!llNAS l•A/, ANTES 

J. OASTELLO BRANCO 



O 1ut·sti~o dos 
grandes homens 
aindn :itcrra o botn 
do hurs:tuCl': , N''un1 
sct·u1o deino lidor 
de t~wola-rasa o 

espírito ra"tclro ainda 
ntio abatt•u a papoula da 
lnti..·lli~cnclol c1ue j!t no 
velho jardim de X urna 
s-e den·ria cr~t'r mais 
<·~pil{"~da e vermelha. Na.o 
t:\o 1ettra mor1<1 os per· 
gaminhos C.JU<' dft o ge­
nio. :\cio era pn·cisa1ncn· 
te sob \llll olhar de indif· 
rl·rcnça quo ha dias cu vi 
passar 1wlas runs de Lis· 
boa 1) sr. c;ucn;\ Jun­
queiro. 

$ubir ha bons cincocn· 
1a annos o (.;hiad1> com 
o Ga.rrct nu o liercula· 
no ao Jlt"ito t na phrase pit­
toresc·a dt• 1:nt.!\o) n:.o foi com· 
meuimcntu que pass3$SC $f'lll 
couSlXJ\lctwia111 para o feli~ 
mortal quü t!'lo 1.cm floria a 
sua botcn .. · irn ... N:i.o em que 
o taíuU.i;mn l'C

0

JCÓCÓ do su· 
hlimc cnntor da Joanninha 
do~ O lhos V t•rdt•s, csterlica­
dfJ e c!\parlllhado. de chinó 

e •· ~l'\ as de ~n;a fran · 
tida. soltresse o con· 
fronto tl;t linha impec· 
c·a"el dt~ Palmella ua-

zcndo ele 1.nndre'!i o figurfro !tObrli:mtutc corrt-çto 
das clr:.:<.lOcias modernas - nem que :t sohre~asu:a 
mona~tic.:<.1mt.·nte comprida que ao '."olh•trio de \"alie 
de Lobo~ da\'a um tom lu~brc.· d<' ~.1tô piu~do 
sai~~e da~ m~os eíeminadtimente habihdosa~ do a1· 
fa_,·ate <k1 marquez de Loulé. 

Ma.~ na hgura de um (' ele outro qu;1lquer co\t· 
sa ~e ch•sw<~•1va da banalida(lc amhh•nw: e para a 
sobcraHia que <1{1 a ''erdadeira supcrioridad<~ d,· espi· 

'"'""'~~,..,,,." rito nmwa faltomun <"omo 
resultado da ildmiraç:io 
publka as adulaçt".es dos 
medi(){'.'fC~ nem Uamasos 
Salsedcs cm ~lbundancia 
para lhe·" tomarem de as· 
salto íamill•tr o Lraço e 
dizerem !t noutc no Gre­
mio c·ntrc dua!ll tacadas 
ou no ~t.irtinho entre 
dois gole~ d<~ d1;',: Dizia· 
me esla tarde o 1 l crcula­
no. . • C.:rc.•lam vocês que 
o Garrett ... 

l lomcm~ i.: t.·ou-tas de 
sempre! Cmtllt'ddos de 
vista de .. :,a Quc·iroz fa. 
lam·nO" itU-\ ita\'clmente 
da sua uta;.:reza e do !teu 
monoculo t.• recordam ·om 
intimo orgulho Ct"rta con· 
vcTSa n.1 Jl;t\';,1ncza em 
que o roni:mt.+a.a. che· 
gado n·•lquc11a manh:i: de 
Paris. sublinhava os di­
tos pk:mtt•s doi ultima n.:· 
vista <lo houk:•(lrd. Qual 
dos ~11Ui)ZO~ de Camillo 

1-Cohuaba1io Borclallo Pioheiro. (Cllé•I de ao.o:ot) 2-0 oU/1<1 de $1.IH P,,110. s-Cohunbano proíe-.ssor da Academia de 8e11u Ar"°' 



que tomado de tartarinesca miragem 
nos nào conta hoje historias mirabo· 
lantes de endi&bradas guerrilhas de 
caceteiros? 

Et nunc . . . et scm1)er ! Hontcm 
ainda v atrabiliari<' chrooista d'um diario 
jar'lota-o Soares Gordo--se dava tratos de 
polé. suando e soffrendo, para acompanhar 
em plP.-no Rocio no seu passo marcial, de­
sempenado e britannico, o sr. Ramalho 
Ortigao . 

E sempre a sua figura, o ar, o porte, o 
modo de andar e de sorrir .. de olhar, de 
vestir e de sau· 
dar sao o res· 
peito dos gran­
des homens, o 
objecto das dis· 
cussôes, dos re­
paros, dos elo· 
gios !.! das crhi· 
cas que a repor· 
t.agcrn infatigavel 
e bisbilhoteira fi. 
xou em artigos 
e instarnaneos de 
exportaçno ba· 
rata . 

Quasi se fala 
mais na sobrcca· 
saca talarmentc 
rigida de Fontes 

do que na convers:i.o da divida pu· 
blica, na sobranceria vagamente des· 
denhosa cio Conde de F icalho do 
que na sua obra de professor erudi­
to. Para o es1>irito publico Latino 
Coelho antes de ser o auctor modelar da 
introducçào que excede a otação de De· 
mosthcnes-era feio! De 1\'larianno de Car· 
valho ficou o cigarro~ de Antonio Nobre a 
capa hespanhola, do duque d ' AYila-o ca· 
che·ncz. No sr. Fialho de Almeida, supe· 
rior ao critico dos Gatos- ha o frequenta· 
dor gdlhofciro do Martinho . De Rapha(·I 

Bordallo a par da 
sua obra ficaram 
celebres as suas 
conquistas, o seu 
monoculo, a sua 
cabelleira, o seu 
dandismo. 

De Columbano 
já nào podemos 
dizer o mesmo. 
Ningue1n maismo­
dcsto, ruais apaga· 
do. P r oeu ra · sc 
n 1elle o artista. o 
homem celebre. (!$ 
vaidades satisfei· 
tas- e nada trans· 
parece do sct.1 ros· 
to atd stado, pc1\ · 

)-À 111H/lrer qu~ ,.,. 2-PrH(/.()S d~ 01tfONrJf() 
(l7l</lb de J\, f>'O}OSl$CA) 
3-A t/Uu•eHa de rlrti 

(P/lotognrpMa d~ cou t1:m o) 





na :!IU., h~ra como 
na "'"·' obra. nun<~a 

lm)C urnu n publico. 
·:~tt· tlut· o discuta. 

qut.i o aprecie, que 
o ccnsurn ou que o 
louve... lWe sorri 

!1" nilica!; c..~om"J 
.'t~ aduhu,;c)cs. Fa­
la-~c. i:,rita·s<.: cm 
\'r•h~t do ~cu nc.1-

me ~lovc-m·'."C c:m tOr· 
Do d'clle \•s t."oo5tru· 
ctorc..s e º" dt·moli· 
dores da!! Tcput·.çõcs; 
fala-se, grita·~e e a 
u.tr;t\";m~t pa!tsa ! 

( :olumhano ~ttraves­
sa a~ f\hts de ma1\ei ­
rn ;1 n!\o ser vi~to. 
Ch~unar por elle-é 
c.;011trnri.1l-o. ;\' u n ca 
uln~uc·m o \'iu pro· 
t:unmdo a po!!-e. as êtt· 
'ituclt-:$ d';:1qudks que 
se sahcm o.uhoitados e 
porventura 1>avoueiam 

na .\ .. •(•1üda um 
p~·rhl, <tllt' o la­
pis do t:al"iC'atu­
ri~Ul j!, toroou pop u· 
lar ... N 1.mct' oinguem 
o viu p;u~l<IO :'1 porta 
da 11 avanC:7.a, :tquella 
lu ira ~upcr-chic, em 
que trc n~ de roda~ 
c.1uutd1ouC'adas COO· 
duJ:t:m rapidamente~ 
nossas mundanas da 
uhima colher d 0 e-há 
par~l a primeira co· 
lher eh.• ~pa . . . ~un· 
ca ninJ,."l.1cm o v iu ''ªs 
t<1r<tc.~~d0Campo Gnm· 
ele nu da Avenida. no 
~Jnrques ou no Tava· 
n:~. em ~. Carlos ou 
n• 1 Sui~!lo. Refractariu 
ao!! meios de clegan­
dtt~ pcchi~bcqucs. fo­
~t· ~uahncntc aos cen­
tro"' do intellectua1is­
mo -l>éra. H;;t muitOs 
m'lllo~ qne na cerveja· 
ria da Trindade, por 
t•ntro o fumo de ci· 
garros e um cs ,·asiar 
le nto de bocks, todas 
ris 1\oites joga em si-

c-A,.1lt11•0 1'o (J~.,fQ/, 2- L'"'º'"" /AI/'''""'' 
(~llrlr/I d~ A•.SAl.00 l'O.SSKCA> 

3-/01"/IN, /JOIQ/lta R<is 
/Cllc/ti d~ ÇC'lTISUO) 



ou do íalso descuido elo rnlli, com1cn·;:1do 
por um ca1>richo roma1\ tlco1 ao contrnl'io ele 
Aklhladcs, que, acHvinhaodo o reclame C$­

palh;1foLo~o do hoje. nào duvklãra, para :ser not<.1-
do, dccorLi•r a t~aucla do seu cao na pr;aça publica, 

Columb<UlO. ~umindo·se e esquivando·St' nas 
nLt~. $.°• rc~pira de descançado alli\'k>, quando 
a mdo do ~t·u atelier se re\·t: orgulho'.C;trnt·ntt~ 
n;1" ~uas ubr ..... ~ com aquclla mc:,ma \'t1idadtt de 
\'ulrnnu, <1uc foi. corno todos sabemos, o pri­
mc·iro nw1tre de forjas . 

• \ li !llim ! No meio do seu mundo d'dl.e. 
daot sua1t crca~·õcs, Columbano pi'1dc t:V<.>l'ar as 
hora~ csplcndidns do triumllhO, em que o p in­
c(·I. loc·ado ele liupiraç:to divina, cont·rctlsa 
sobcrb:uncntc na tChl a intenç!lo in1prc:t:o.iva do 
piotor. Mal t•ntra no seu laboratorio- Uc ~om­
l1rio tom"·l'IC. jm·ial e de 1eser­
\'adu r._11.-lllc crnnmwiic-ati\'O. 

!'.' qu<' para Columbano Bor· 
dallo Pinht"iro a sua arte é a 
~1.13. rdigiOo, e. como os anti· 
gus c1enk<t, cllc ,-i\·e recluso 
no sanc.:tuarlo das suas dcvo­
.;tit-5. 1·:· qut~ ninguem, por he· 
rant;a e por tc111p-0nuncl\t0, 6 
mais csuucturalmente artista. 

l.";u; ar tu pela arte1 pelo d i • 
vino pra?.t:r de c::rcar, de re­
produzir. de dar colorido, \'i· 
da, for\·:& C lut. Ú tela ioanimada. 
( 'olmnh•mo é, pois, um obrei· 
roda arw. 

E..;ta é a impre.._"S~ que rc­
~.Üt;:i lo::::o de wn exame circu· 

htr e rapi<lo :10 :wu atdic:r, 
iltuminado e CSJHu,·01u-.. 1w­
j;ldO de retalhoil da s.ua 
obra. 

Cohunb~mo é. clt• rc•!ttc •. o que 
eu posso chamar um pi11to1· de 
t'l/11111.s. :'\a moctrlou;."\o ~aHcnte 
d~ suas t1~1ras, qut- é um ~·· ­
~edo de tet.·hnic..1, ha uma ex ­
pressh·idade t(Un ctomma in· 
tensamente a no"'t"~ olhc•s e 
inclizivclmcntc rc~um..:· ~l mt<;n­
ç!'to. o pensamentl..), 11 1 ar~u.:tcr, 
um estado de nlma. \:-i~im neio 
cu ter exprimido a '4rn~aç~o 
poderosa de vida que emana 
dos seus quadro! 

Se no homem n!"lo cn<"nntrá­
môs ai. cxtcri11ri<l.1dc~ de que 
blasonam o~ espccul;.ulor<-s ba­
rulhentos da cdeLndacl,._ 11:10 

procurem no arti'liw o indu..;tríal 
i.::==:=:=::=~.::::::-,;;,;./" // bajulador e uan~i:,:<:ntc para as · y~-...:::::;/ cxigenciasdt>t;·•~Cubur:::.uczque 

1-Rr• "" Q•n1<>~ 1-Taltvrdn 
S-Ro,,1 Brru•ddo 

IOJCA/I de AL"'A~.oo '"º''""(:A) 

á semelhança de Fl;mhnt clle 
ft.lmina com mal contido rancor. 

A verdade é _o seu culto, a sua ]Ut·11cntpa-
5,l'lo, o sru desuno. A exprn~sf\o trun~mittida 
.1s suas tel::is que se animam e vivem rdlectc 
por vezes de tal modo a ph.\'~ionomL1 huo1ana 
<1m· no retrato de Anthero n•'•~ q·m11~ 1> 

ill~m.ti11ado . ~obcrbame_ntc cles1>rcndido <.1" f 
e~1·fü•ntc numa allucmaçào suprema e ·io 

perfil de ~a de Queiroz o m~J;nu • \'a,.. o 
sorn Jt) dr. torturada ironia ou ele clcS<h m ~ 
que t•:sfu,ia\'a 1\0§ labios contraídos d· • m.J.i<i '.?. 
pc.~rrcito do!t prosadores. ~ ~ 

X'uma anda e tensa.o rrea<lora <que é 
todo um esforço brilhante ele nervo!-!, o rc-



Gonzaga. Era o mag.nifieo retrato de Ta· 
bor<la. desapix-recido no naufragio de 
1qoo, que na \'ibratHidadc do olhar per· 
dido a meio do mais pittores.co jogo 
ph~·11innomico nos recorda o mais legiti· 
nm do~ intrrpretes de Mo1iê1c em noites de passa· 
da ~loria para o theatro portuguez. 

E' toda a Lisboa i1uclligcnte do seu tempo que 
Columbano fixou na tela e ali se estlc1h~i na pessoa ele 
h>dos aqucllc~ que na sociedade occuparnm um Jogar lrl· 
!lianu•1m•ntc marcado: o retrato de Jay1ne Batalha Reis cm 
que fitmmcnte se reprodut. na agudeza do o lhat a scrtni· 
dade rcllc<'tida do critiro; o inexccdldo 1wrhl de H~.u 
Brand:\o cm. qoe a technka de Columb:.ulO realisa prodt· 
gios de equilibrada compostura 1u1 correcc;:i.o delkad:.unen· 
t<· trabalhada das feições: Trindade Coelho que 1>ara a 
tela 1-,asi'ou. trasmontanamente mus<·ulo~o e !l:ant:uineo. 

illuminado o olhar d'aquella inqucbr.mta,·cl e re1,,tt 
confian(a que nos as.sombra: A \t~~to ~tacha· 

do. cuja cabeça finamente modelada no cotre· 
cruzar saliente das veias que lhe aJtoram e inun­
dam o rosto é um estudo 1>eríeito~ Jo~o Cha· 
gas. n'um vago sorriso de ironia qut lhe a.dara 
o perfil intelligen1e: a M.• D. Maria Augusta 
Borda11o Pinht.:iro-a artista que no íabrico d;:1~ 
rcn.las emprega o melhor do seu w · t•nto e acli· 
vi<lade- traduzindo expressivan,c.nw t'onvicç:\o 
e firmeza; a ('Orrecçào fidttlga de Ayn·s <le Or· 
ncllas; a fciçào realista qm: se acccntua no rc· 
trato flagrantemente colhido <.k lo:io Jlarrcim; 
o velho Luiz de Almeida e AÍUuquerque, na 
serena e,·ocaçào de cantas ct>u~as passadas; o 
perfil c~m(ado e g-J..Sto dt.> Lui Soriano; a ma~· 
cara popular do \~ane: o conde de .\moso. 
elegantemente florida a botoeira, n'um sorriso 

trato ,. ;.1c trarlut.indo uma a uma as 
fciçtu~~ do Jnodeto n 'uma reproducç~o 
anatomka f1:t.Arante que tc1n laivos de 
J{ivrra na C$t:ulpturaçào rescquida de 
apparatos e <li ~fürces. 

J)as multiplal' qualidades de Columbano­
do dcsenh:idor impecca"el, do colorista sobrlo, 
do c.:unho ab~ohtt\uncnte pessoal de todos os 
seus pro<·cssos d1· tcdmica. da cxpre$$ividade 
das su;.1, tlgurn" nos falarn com $uggcsth·a 
eloqucncia os c.1uadros que no seu alditr re· 
presenl4.1.m a~ dh·er:t::1~ 1naneiras do arth~ta. de~de 
:..queltc dia F• di .. tantc em que Batalha Reis 
pod~a dizer a propo .. ito dr. um quadro expo~lO 
á volta (lc Pari' nas Belta::- • .\rtes: Portug-dl 
poS'-UC emhm um pintor. 

O seu lahoratnr!o de arte é com effeito a mcll.or 
prova das nos~as ª~"~m;tte~. :\ corre<:ÇàO do de!cnha· 
dor c·ontplct.a·Sf: por um ese:rupulo honc~ti~simo e,·ldtn­
dado cm loc.ht a factura da sua obra. A obcdienc.:ia 
disdplinar á lui t.•scolhida. !llubordi~\ando a etla rigon>!l<t• 
meote um trnh~lho inteiro, S.f..'m preoccupaç:'lo de íal· 
Sf..'al' a verdade pela vida lltl'nlrnt de apparencia! m~1is 
visto~as ó talvt.·i mc!!mo pelo ri~or com que ó seguido 
um l~ll principio a raz!\o do destaque a.S$CftUrado uo5 
quadrn~ ck Columbm'lo. E no retrato, ape~~1r d(.• uws 
proccssog iuvaria\•clnw1,tc obser\'ados. luminos:11ut•nto 
se imp,)e {1 admiraçào aquelle extranho poder de tor· 
tumdamcnte transpôr µara a 1cla uma exprcsstio e um 
car..1ctc•r como t.·muth·amente o artista o comprclwndcu 
pelo olhar. pC":lo ~orri'.'liiO, pelo gesto. pelo cdspar tk 
nervo!I. pdo timpk!ll contrair de musculos ... 

E toda cs,iia galt'ria brilhante de intellectuacs e de 
amigo! nós a e\·ocamos aqora- como sendo 
na obro.1 do Columb;.mo os mais ~ntidos re· 
flcx.~~ de ,·icla tr41tluxida pela linha e pela côr. 
~ loi:,o tl tel•t de Jo:to Rosa que a DO$WS 

olhos vem f.a1ar·nos na di~tincçao de f!Vt/Ú"111a11, 

do 1.mth:o apaixonado de mademoisel· 
lo d1• la Sc'.•gliCre · -a figura aristocrati· 
ra do regio rival de Cesar de Ba.zan 
sorrindo n;l \':t.ga bonhomia do cardeal 



' palaçiano de affabilidadc e ge1uileza; o íalle- ~ 
cido e moço Joào P indella, official brioso 

da nossa marinha, que positivamente no retrato de 
Columbano deixou a herança dos seus bellos olhos 
sonhadores e generosos. 

A rneio da sua obra. o pintor contempla assim 
enamorada e familiarmente recordações muito que­
ridas . O Santo A1zlom(), o Christ..o, a Clun.1e11(l de 
CM, a 1lforle de f.'f'lCZ de Casfl·o, o Ve/Jio do Res· 
ldlo enchem o seu laboratorio ele arte da velha 
rama dos triumphos 1>assados. Morreram ou enve­
lheceram - bem o sabemos - aquelles seus alegres 
companheiros do Cale Leào que ali se encontram 
ainda no quadro de Columbano a pcrpeu.rnr a me­
moria dos festins lautos da mocidade. Mas o artista 
de hoje vê consummados os processos evolutivos 

da sua tçchnica, trabalhou, luctou1 venceu 
- e para as telas que sào ttopes lumin-:>· 
s .. s do tr iumpho elle conserva um enter-

1lecido culto e uma graticllto illimi· 
tada. 

So11lo rlnlo•110 d< Ms6'>a 
(Clit:Jté de All!'.ºAl..00 FO:<."SECA) 

~~ 
)( Ao contrario de Raphae 

' 1 ás màos cheias dispersou o genio multifor­
me, Columbano concentrou na sua obra 1xmdera· 

darnente COl'1cebida o melhor dos dotes de que 
dispõe. Raphacl era com Eça de Queiroz a mais 
poderosa organisaç!'io artislica do Portugal do se· 
culo x1x: homem de s.<ila e homem de espirlto. 
caricaturista, piotor, ceramista, esculptor. actor 
dramatico até, a sua vi<la decorre (1C<:i<lentada e 
varia, n'um turbilh~o de íestas. aventuras, lances, 
d isputas, inccrlezas. Columbaoo é a personifica· 

1 çao do methodo, da pontualidade, da exactidào. 
\· Raphael era quixotesco. irrequieto. :imbicioso, 

meridio1,al, exuberante, incorrigivelmente roman· 
tico. Columbano e modctarmente rcfle<'tido. pn1· 
dente. meticuloso. A vjda de Raphael chama·sc 
L uc/a, /(l(itacao. o'aquella ancia demolidora dos 
que arcaram hombros a. uma empreza de regen.e-

~ 
raçào social, que varrendo preconceitos fradescos 
e littcraturices piegas, nos abri sse as portas ao 
espirito moderno . t\ vida de Columbano é a 

consagraçao ele uma exis· 
tenda a uma obra, pacien­
temente, pertinazmente se· 
guida. sem. \una fraqueza, 
mn desanimo. uma hesita· 
çao. 

AqueHes dois innàos pro­
diga1nente favorecidos ~llll· 
bos pela Natureza dos re· 
gios dons coaccdido~ aos 
seus eleitos sào bem no 
tem1>eramcnto e intima es· 
sencia que os distingue a 
antithese um do outro. 

Assim é que Columbano 
vi vc da sua obra e para a 
sua obra. 

Como Diogenes que ao 
seu tonel limitava a noçào 
do mundo cxtc1 ior co1n as 
suas luctas e audedadcs. 
torturas e embates, o mais 
philosopho dos Bordallos 
tambem reduz quasi aos 
seus la\'ores de artista a 
sua vida social. . . A sua 
existencia é um exemplo 
perfeito de activo dcs\•élo 
amoravchnente empregado 
na wefa de pintor-o tra· 
balho arduo de sobrepôr, 
no dizer de alguem. peda· 
ços de tinta a pedaços de 
tela ... 

Por isso a alegria infam· 
t il ás ve1.es até eon_1 que 
no seu atelier elle sorri á 
obra coucluida. E apoz 
uma, outra se começa. 
11 'uma infinda renovação de 
trabalho. que nào pára, que 

uào descança. 



Nos uttimos inczes se tem Columbano occu­
pado com incessante ardor na pintura agora 
quasi concluida dos quadros monumentaes que 
hào de ornar as paredes da sala do conselho 
da no,·a. Rsco1a Medica. Sao quatro enormes 
pmmemt.t: dispondo em grupos harmonisada­
rnente compostos os actuacs proíc·ssorcs d'aquellc 
estabelecimento de ensino. As foiÇ«)es correctas 
(le Miguel Bombarda~ o olhar imootuoso e ar­
dente de Bettencourt Raposo, a cabeça victor­
huguiana de Oliveira Foijao, o perfil insinuante 
de Moreira J uuior. a compostura cathedratka 
de Ricardo Jorge. encontram uma reproducç:io 
expressh•a e exacta no pil)cel de Co1umb~mo. 

E. para íalatmos aioda d\~sta obra em pre­
paraçào, devemos acccntuar a impressào admi­
rativa que nos causou o projecto <l.e decoraç~o 
d'aquelta sala. Xào é. pois. só o retratista exi­
mio: é o decorador tambcn~ que n'clla tem jus 
aos reparos elogiosos da critica. Esse desenho 
finamealc aguarellado é já por si uma deliciosa 
miniatura digna de figurar n'um museu. 

Porque, na verdade, se ao retratista é que 
fica vinculado na historia da arte portugueza o 
nome de Columbano. clle nào póde ser apenas 
considerado n'essa feiçào. 

Os sCltS notavcis recursos de pintor de na­
tureza morta, evidenciados nos Frucf()S de Qll• 

lô11mo e outros quadrinhos do s,cnero e, em es­
pecial, soberbame1'lte aílirmados no no,·o e ca­
ractcristico pmmt·a11 expressamente pintado para 
o Café: Le~o. sào eguaes maniícstaçôe~ de uma 
natureza artistica ricamente dotada. 

>iao passou des1>ercebida tambem, como es· 
poradico mas luzente meteóro. a sua notavel 
('Ollaboraçào na baixella Bata.hona em que um 
capricho incitou Coh.uubaoo (l modelaçào es­
Cltlpturalmcnte primorosa das figuras dos Fau· 
nos que a execuçào inexcedivel das ofliciuas 

podei' do M1.15eu de Artilh:u-ia) 

Leitào tornou depois em um dos mais !evanta· 
dos oadrões da ourivesaria nacional. 

Esia é a figura do artiSHl que as linhas mal 
esboçadas que a noss.:'\ admiràÇ~O lhe oflerece 
palliclamente tentaram descrever. 

Quem assim por tantos titulos honra a sua 
patrfa, hem merecia outros galardões de go· 
vcrnos mai1í esen.1pulosamente ciosos das glo· 
rias authenticas do paiz. Mas ai! desde Camões 
amparado apenas no seu glorioso infort\u)iO ao 
braço amigo do J au, que o reconhecimento 
ainda nao c.:ntrou no t)umero das virtudes ci· 
vicas portugm:z.as. 

O artista consagrado pôde conte1Har·SC <la 
satisfaç:i.o que lhe dá o orgulho do seu trabalho. 
A sua maior iiwcja-tcm-m'o dito muitas ve­
zes - é nào poder imitat" a aclividade de forja 
de Rubens que o enthusiasmo de Eça de Quei· 
roz viodo de Anvers lhe dcs('reven - p i1'ltan<lo 
diari(nnente um qnadro. 

Columbano {diitsemo-lo já) apenas vive -
quando pinta. E. é de vê-lo com e!Teito, màos ú 
obra. na feHC'idadc radiante em que o illumina 
o trabalho realisado. Que ancia torturada de 
verdade a sua que para o retrato quer transpôr 
a propria alma humana pelo soffriincmto, pelo 
orgulho. pela iro1)ia, pelo prazer e pelo ainôr l 

Um quadro do pi111<>r d'almas póde dizcr·se 
qlle é o drnmatico problema de urna conscicn· 
eia. N (1 a11ucinaç!ko que o deslumbra eu creio 
bem que as formas se lhe confundem no 
cerebro vagamente atordoado. E feiçào a íei· 
ç~o. traço a lraço. 1mlSCltlo a muscu101 a figura 
creacla move-se. pen.sa, gesticula, fal_a ..• 

E' bem ellc o pintor sonhacio de Rdgar Põe 
que symbo1icamc1ue viu morrer o modelo que· 
rido. depois de lhe atrancar para a tela-a sua 
propria V ida ! 

fEl•NANDO E).t\'GOJO OA S1LVi\ . 



ECLOGA (r>n sit. ~IAJ<t:EL El'GE:-:10 MA"SA) 
C"•M•Mt"VrO) 

FRVX OEUO 

\ndar·me de continuo em pcn~tmtnto Xo nosso errante officio de pastores 
Que nunca em vida te hci·dt" po!i!~uir A sêde quanlód ''czcs nào n.atamos 
E' este o meu mais duro sofTrimtnlO. :\;:ts fontes destes campos e pendorcs: 

rtt n!'\O pOSSO cantar nem J}O!lSO rir 
l)csdc que fui perdendo a lonj!"õ\ t•11p'rnnça 
(,)uu poz tllo longo ttrnpo cm me illudir . . . 

Dcsclc que sei que a tua nc~ra trança 
Aqutlla nno ser.l onde cu nw c.·~queça 
Das furfas deste mar que 1anto cança! 

~~o ~rá tua a voz que mt adonneça. 
<...>uc me embale de amor nem no teu collo 
Chorando pousará minha ca~a! 

Onde Irei prol.urar o olhar que c:molo? 
Que oull''alma gemca, ó alorn, hn·dt· c~cutar-te, 
(.)uo outros afagos me ctarl\tl consolo? .. 

Se tu me vens seguif~do em toda ;' parle, 
~o S<'1 comtigo eu encho todo o espaço. 
Anela tlc luz que Deus por mim rcp~1rte1 

Se quando alguem contra mru 1>ei10 enlaço 
Jul~ando têr algucm, accúrdo ''tndo 
Que é ~) a tua sombra o que eu abraço~ 

Na mente amarga historia rc\'ol\'tndo 
Com tacs versos Frondelio, moço ardido, 
O tronco d'wn loureiro ia fendendo, 

QuM'l .. LO Uinbrnno, pastor t 1\t•u11eciclo, 
c;uarclando o seu rebanho vciu perto 
Donde ellc estava, amigo conheddo. 

r: dos \'ersos locado e dc~·o1wcrto 
Qu~ o ge~to de Lemano tradut.la 
Desta sorte falou o "clho f'XJ>erto: 

U>l'RRAXO 
(,.lutm h:1ra só que seja cm ti confia. 
\mor sen·il . mal sabe quanto l-rrn 

Umas :'t sombra dos frondentes ramos, 
Ouvindo os mdro"' na folhagem alta, 
Dando trégun ús c~.mceltas que le,·amos. 

Outras oa a~u1 vi\'a que resalt.:1. 
Da fenda t~ntH·nhrrta num rcxh edo 
Em cêrro aonde a arvore nos falta; 

)las, JlOf mah prote.Aido de an:orêdo, 
Por dc~nc,·ado que da rocha o pranto 
Tombe ~obre a lisura do lagedo, 

Ha hi alguma '-ltlC nos saiba tanto 
Como a que ll:.\sce além na nossa aldeia. 
Que tC'nha pnra ntls o mesmo encanto i 

Qual 1110 limpida treme sobre a areia 
Como a agua da fonte da S:!!nella? 
Qual de lno frescas raias se rodeia? ... 

Lã fui de 1>equrnit\O já bebêl·a, 
Pelas tardes lá íui le,·ar meu gado. 
Quando bem pouco me afastava d'clla, 

Lá vejo ainda o frei:<o que entalhado 
Já íoi por mioha.s rnaos e o écho escuto 
bo meu primeiro beijo a furm dado. 

Como tudo vne longe d 'este lulô, 
D'estas ncvoas fotac~ da minha edc.dc 
Em. que ri morte pagamos o tributo ! 

Por hi:to é que cu te bebo com \'Ontade, 
o· agua en1rc as mais a;uas saborosa, 
0' fonte munnurante de saudade ! 

"- E c.1uanto é và no mundo tal 1>ort1a: 

~~-l \'~!e tu forondelio amigo aquella serra 
~. {:..?.. . \ s nuvens t~o chcgad~l que pareci) cv ... -}j' <Juc a vista para vê-la se clt•sterra? . . 

Cada C!tancia, f'rondcho. <"ada cousa 
Cada pe~'ºª que comnosco lida 
Por vulgar a tcrernos ou preciosa 

;- r' A chuva com que o ceu nos í.:wurece 
.\ll !lle junta e por occuhas "i;_1s 
Uepui§ a ,·ar-ias íontes abmnec.-c: 

Conforme a parte de alma que na \'ida 
- Attribulnda e trópida romage1n­
Nôs deixarmos por clla repartida.. 

Conforme em 11 retrata a nossa ima~cm 
Assim o noi.l"o ~•mor lia de crescer 
Do rio d'csta vida em certa mar~em. 

Cuidas amar algucm. mas na mulher 
Que beijas intl .. mado ern cego ardor 
Amas somente a sombra do leu ser. 

O teu sonho Incarnado em riso e côr. 
Nós sómos os affHLntes de oós mesmos 
E o amor 1>ropri<> o verdadeiro amor. 

.is; 
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ASllS'O 

Elisa. 'IUC por m<"u mal 
meu" ,llhu~ \'ir;rn um dia 
é a cau~'-' natural 
da minha melancolia. 
E' ella d <·ausa. '-" n~o ai: 
cé~o t-U t"•r.t. c!:oia rnanhao 
que me trolLXC à su;t beira; 
em <l\W a vi. tào foli;rJ.san, 
t~o conll'ntc. C\o li$:,<'ira 
no seu \'cstido de lan. 

Depois c1u<· no~ rncu~ poi~aram 
os seus olhos cri~ltllinos. 
meus 1)l11c)s de~i1,qul<'taram 
e sobr<· mil dc~atino$ 
o so ·e .:o me le,·a.nun : 
comt·cei dt· a procurar 
num cuido~o dci;vario 
Jlara a \'~·r e lhe falar. 
-orno ' <Tf\"O bucca o rio 

e. (' rin pr'l...,:ur.i t• mar. 

Como a vi, e Jhc falei. 
mil anno!t que aind~1 viva 
nunca 1n~1h esquet·crci: 
nessa h·•ra fugitiva 
JP. todo me capti\'d: 
capti\'ei-me dessa gr<.1ça 
que mo"tra"ª· de~!U_·s olhos 
dum clar:.o que nos tr-d~pa!!tõl. 
que me ;mtolharnm abrolhos 
e foram minha de5graça. 

, \~ra tnl' estou lcmhrando 
e juh:.o·mc• C$tar a \'C·la 
o vesthlu arr~aç;.mclo 
um dia que dei eum ella 
numa rilwi ra la\•ando: 
~cnti d("11tro a modd.1de 
accendt-r·"'•º em vh' .. fragua. 
e rligo-re na \•erdadc·; 
fiquei com inveja !1 íl!;'lla 
que a beijava á vontade. 

Yendo-a a!lsim. n."o pude tcr·mc 
t" mostrci·me resoluto 
crurc o fanna,·ial; ao vêr-me 
deu um ~rito, e a 8ltlo enxuto 
'.tC partiu, tímida e lnc·nne; 
co·a a~'.'l;U.'Ctada li~t"irt·!a 
a roupa fni·$e-lhe embora 
do abaixo, cm C'Ont·ntê,Sa, 

Lt"mbrai-vO!t, que pela espera 
de al~m bem. que doutrem n.·nlrn. 
muita genlt' dc.1Cespera: 
o "'>!SO olhar me dc~dt·nha? 
pois ''olta·IO a mim quisera: 
para ,·os ter. Mappor1!1ra 
a:.,'\1a..<. sões C'Ombates nJttos. 
alta!t façanh;1s pro,·-ára 
e até os ptnhascos mudos 
(1 minha cau~a g-.mhárr1. 

$c mt" fugi~"<'" agora 
á \'ida pu~t'"rn fim, 
<1uc de ha muito cm c1da hora 
vivo p'ra ,.,'>s, não p'ra mim . 
da minha \·ida Senhora: 
minha ventura. offerecê-la 
volt desejo cm holocau~to: 
jft fiRora \'ivo sem ella, 
tanto está um corpo exh:msto 
aco!lltumado a perdê-la. 

N:lo espereis rob o meu teclo 
abastanç-as encontrar; 
pobre sou. ~ um puro nfTccto 
s,J u.:nho para \'OS dar 
e outra C'Oisa nao promctto: 
seja pois n minha sina 
de r~~ra e dcsnccessaria 
l><'la vossa mOu benina 
hoje mudada em controria. 
que Amor auim detcnnina. 

füu.-!\ e oulra1t scmelh:mt(ls 
r:v.õc.!I:. de dentro U1c di-1icc: 
pt'n~ou clla al~uns instantcic. 
ou 0011\'encida, ou que ou"isse 
o que nunca ouvira danh.•s; 
e a trouxinha tmbraçando 
pela agua fc'lra rompeu 
º' \'«:-~lidos concertando. 
e dt·starte di11correu 
a ti na fala soltando: 

....... :----~~ 



-Como folhas rcse<1uidas 
leva ~is palavras o vento : 
e as dos homens sã.o fingidas, 
affirmadas \ UU momento 
para logo dcs111entidas; 
mas ouvindo as vossas, oellas 
vejo um ac<'cnto 3e verdade 
que me inclina um pouco a cré· las; 
vou por vossa lealdacle 
nào vades conlrndizê·las. 

Em mim ve1cjs, se assim fôr 
natural correspondcncia, 
pois dar amor por amor. 
é caso de conscicncia 
na.o esmola, nem favor: 
e aqui vos juro, antes de ir·mc: 
crnquanto cm vossa lembrança 
ordenardes vêr0 me1e ouvir-me. 
nào m.e vereis em inudança 
sc1\~(l cada vês mais firme. 

Isto disse. e mal sorriu 
enlre esquiva e desejosa; 
lo,&o um rubor lhe ;i.ssubiu 
com que as faces côr de rosa 
de mais viva côr tingiu. 
Nào lavou mais esse dia: 
longo tempo praticámos 
no que o assumpto pedia, 
e quando nos afast:'unos 
já o sol se despedia . 

.Mais de u1n anno visitei 
o casal onde mora,·a; 
quanto mais ali voltei 
mais o coraç~o ficava. 
Como isto roi, nào no sei ; 
mas porque tl\'C intendido 
por tudo quanto Jir.émos 
nosso natural sentido, 
de que um p'ra o outro nascêmos 
queclei·me alfim convencido. 

Parece-me ainda ouvir 
dôces pralicas que tínhamos; 
de m.~os dadas ao partir, 
de mãos cladasquando vinhaiuos; 
o triste era o despedir: 
que embora no outro dia 
eu voltasse a vêr Elisa, 
sempre a n~s nos parecia 
nào mais nos \'Crmos, de gnisa 
que um e outro entristecia . 

l~m qoa1quer clescamisada 
na eira della, ao serão, 
fazia sempre encontrada 

(levando-a já no Ç\lrrno) 
alguma espiga encarnada ; 
depois, sem mais embaraços1 

('Orrfa todas em roda 
entre beijos e abraços, 
e indiffcrcnte á roda toda 
vinha cair.lhe nos braços. 

llortas, pomares, seáras, 
vinhas. bosques rumorosos. 
crus~rnos por manhans cl3.ras 
desses passeios s3udosos 
tenho saudades amáras ; 
nos arvoredos do vallc 
o nome della entalhando 
por lá andei, e <'ada qua 
doces flautas recortando 
nas cannas do cannm·ial. 

De fórma, que se lu fores 
algum dia por ali, 
entre a relva e as têdas Hores. 
e te alcmbrarcs de mim1 

d'eHa. e dos nossos amores, 
sentirús o que sctltimos; 
ha de segredar-te a brisa 
os beijos que repetimos, 
e verás o rosto de Elisa 
nas aguas onde nos vimos. 

Qua1)taS vêscs se perdeu 
commigo naquella serra ! 
Quanlas vêses, emqua.nto eu 
punha os meus olhos na terra 
v i nos seus olhos o ceu ! 
Ah! malfadada ventura 
que tào eêdo me tornaste 
est lu:c cm noite escun:1, 
e cm meu coraçao ca vastc 
regelada sepultura ! 

J)eu1!b('. da 1>orta ;'.)tindpal da <:athedr$1 de $21:imaTI('.a 
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i - .Va 1>lrrq11in4.a d() .. R..-:/l"'li91t-: Os officiao \'lctimas do d~t.s&tr<: 
do dirigh·cl fram:o, momentos l\utes da ascc11sQ.o 

(Clidtl IU~AYJ1$R) 

A catastrophe do Repub/1'q1ee, rebentando no ar, custar~do 
a ,•ida dos seus quatro tripulantes, desperlou um commo­
vido !llO,·imentode pesar em todo o mur'ld('I dvilisado. A pou· 
(.;OS dias de todo e11e applaudir, enthuslasmado, o defit~itivo 
e incliscutivel triumpho da conquista do ar, sim.ultaneamente 

alcançado pelo aeropla· 
no e pelo baUto, as mor· 
tes trag'i('as dos avia· 
dores Lefovrc e capitno 
Ferber, e dos aeronau· 
tas do Répubiique, quasi 
successivas, seliavC1m, 
pelo sacrificio d'essJs 
nobres victimas, a nova 
\'ictoria scientifica. 

Parece que um dics· 
ses modernos conquis­
tadores cliss~ra, ao ra. 
i'.-Cr o elogio funebre de 
um dos seus emulos, 
cujos nomes ficara.o mc-
1uoraveis pelo desfecho 
desgraçado dos traba· 
1 h os audaciosos que 
realisaram, que não era 

impunemente que se 
conquistava o dominio 
do ;ir. E' verdade. N\ln· 
e-a o homem arrancou 
qualquer victoria á na· 
tureza sem a pagar du­
ramente.! louve sempre 
viclimas para expiar to­
dos os triumphos da 
sciencia e do pensa· 
inento. Se1npre foi glo­
rioso, porém. fazer par· 
te do seu numero, e ain­
da hoje poucas glorias 
podertto ser consider-d­
das tào puras como essa. 



(C/1tAI DO Sa. JOÃO o' AnnoO) 



Está a<:tu:tlmcnte it.bert11 cm P11.ri11 ll primeira exposiÇ"ão (1QIS meio11 de transporte :i.treo, 
e (;Omprchende·se o interesse que 11emelhante certamen dC$pcrta dei)ois 

do triumµho dc611itivo do aeroplano e do b.<tlllo. A photoaniphia Que rcprodt11timos 
repreknt11 um n:cpeeto geriiol da cxpo.iç:Ao, realito:lda no p.l;lo de Aer-On:tulka 

(C/ielli de IU) \"~11.) 



Apparcccu já nos jon\acs a '11· 
formm;:\o de que deve visitar Lis­
boa btevemcmc o joven principe 
Cario~ da Romania, filho do actual 
herdeiro da corôa e seu legitimo 
successor. Apropria-se. pois, o en­
sejo para darmo~ aos leitores algu­
ma~ nutidas a respeito d'cs.se pe· 
qucno e interessante pah: das mar· 
gens do D;muhio, que fala, no 

Oriente. uma língua oco-latina irm:t 
da nossa, e que apC$a..t d'isso tão 
pouco conhec:crnu~. 
-~ historia da Romania. que é, 

ahas. uma historia de nos~os dias. 
merece, comtudu, !ter lida, pela serie de im1>rcssivas 

liçõe~. tanto políticas como cconomicas 
e sociacs, que contém. Do me:-mo modo, a ,·ida 
da sua cône pode ser tomada como modelo e 
exemplo por quasi todas as ca~as soberanas da 
Euro1>a. 

Os homens de estado romanko~. depois de 
terem proscguido e realisado o ideal da indepen· 

dcncia do paiz. conscJ;uiram, à custa 
de persistentes es(orço!I, obter a consti· 
tuiç:to do reino actual. Dt~dc t~ que 
a Romania constitue uma. monarchia 
constituciooal, de que foi eleito prin­
cipe reinante. por um plebiscito, Car· 
los I, da casa de Hoheniollcm; mas o 
principado só se tornou reino em 1881, 
sendo ent!lo proclamado rei, pelo voto 
unanime dos represcntanws da naçào 
o principe que commandf1ra vktoriosa· 
mente o exercito romanico duta1llc :l 

rornaniC'o·russo-turca ele 18;/ e 

O actual sobe· 
rano nasceu em Si· 
L,,'1naringen a .!o de 
abril de 1b39. sen­
do hlho do prin. 





e pro~n·,.slva. O prhlcipc real e 
a c~1xnm s:'ln qucrldi5simos do 
povo, pek\ !ua graça. pc1a suo. 
bondade, pela ~ma vida simples 
e fehlo dcspre1ldido. O jovcn 
prindpc. dr que Lisboa vae re­
çeber a \'i~ila, é uma csper;mça 
nova do !J Ar<1ndcs dia!'! do futuro 

promeuldo~ le~limamen· 
te a um pu\'o que traba· 
lha !'lob a t"~ide de tao 
nobrc.s e i.:loriõ~os 
ci1lC1 . qu(", como 

elle, se iaspirall\ cm 
um afervorado de­
sejo de progresso e 
no cullo ap.1i :<onado 
da liberdade. os dois 
sentimentos que é 
indispensavel serem 
culti •.-a.dos pelos 1)()· 
vos. para se desen· 
voh•ercm, e pelos 
reis. para se engran­
decerem. 

1-A pr-in~za )tarla cm trajo ~ c&'te 
a-A pdnc:cxa real da Romamll com o trajo 

romaolco J::!_ 
C!2J 

s - A pri11eu~ real da Ronuu1ia 
de uniforme 



1- RO!la Paf.' f: Joio Rol& 
aos 20 a110~ 

2-Jolo Rosa (Retrato, pelo 11lu11trf.' 
p i1JtoT O>lurnbaoo, pruni11do 

com rncdalha de oh'O na l~xportJçlo 
d-e PMI•) (\ 

2- joJo Rosa no L.ut1 .\'/ 

Na:ntcdra­
matica. como 
nasdemalsnl<> 
dalidadC$ da 
aTlc. o arti~ta. 
relativamente aos 
1uocc~!'O~ de conce­
ber o de executar, 
ó caraçteri•mdo ou pelo arbitrio do~ im1,ulsos, ou 
pelo rigor inílexivel d'uma orient<\<;flo cuidada e 
cli~dplinnda. Os primeir os, co1Hando na sua no­
bre cstiqlô indlvidualidadesde rcspchnvel eii;rntu­
ra, joeiram todos os motivos pelas varlante!l: innu­
meravcii. do temperamento. IYuma volubilidade 
ncura~thenica, preferindo tudo o que n!lo teem a 
tudo que tccm. saltam da concepçào ou da etfc­
cth·aç3o d'agora para a de instantes depois, 
com o fadl descuido d'uma ª''º de gaiola ~a\­
t.'indo de poleiro para poleiro. Choram. riem, 
c-:uniuham com magestade e orgulho ou camba· 
leiam t'On'lO ebrios, sào a ima,gcm con\'ulsio­
nada da colcra, ou a passh·idado cio desalc1no 
sob circumstancias se1nelhantcs, até sob cir· 
\'.utnstancias identicas, segundo :ts insinuações 
do go .. to <~aprichoso do momento. 
o~ segundos representam o cqullibrio per· 

mant"ntc do pensamento e da arç!\o . ..\ntes de 
excC'utar applicam a ,·ista. o ouvido, o racio· 
dnio, e analysando. medindo. comparando. á 
ma1wira do engenheiro a ~ei:,uir ao f•studo do 
terreno a <tue íoi chamado para tTaçar uma es· 
trada. abrem diante de si o horisontc fixo em 

~ 
<1u~ h:lo de desenvoh cr-se e .tctuar a~ sua, 

1 cncr~i·'"· F.'.(tes sao os scicntihcos, os que su· t bnrdioam o temperamento, .t força vwa das 
i qu.1lld:1dcs nativas, ,'l um methodo det<·rmin.l· 
1 cio, {1 bttola rígida das e:ogt.•ncia~ do intcrpre· 
~ taçào hhnnrk.~, philosophi . 

1~~ ca ou 10<·.11. \e ima do im· 
puls1oni<mo dt!Ordcnado e 
v1r1l, capaz d.t rcatisaç!'to 

l 
genial. ellcs colloca.m o in-

1 
"tu1to sereno e mcdnado que 

rcduncl.1r.i naco11sden-
, eia ex;.Kt.;t da situaç~o 

~ 
na hrmr:za inaltcra,·el 

~ 
cio mo,·imcnto . 

.:\o numero ex· 
t'C~Si\'amentc <:S· 

c•as-;o entre 
n1'1s, dos ar· 

li 
tl~ta,queen­

fileir:i.m na 
~11 moderna 
dos !'lcicutifi .. 



cos. pertt·n··~ a fi~ura festejada 
do actor jo!\u Ro~a. E Jolo 
Ros.a. ..:omo Zacconi. como 
Antoine. provam exhuberan­
temc·ntc que o respeito pela regra 
prcest.aht•lec;:ida, pelo ~tudo r<.'llc­
C"tido e C<ilmo. n~o obliteram nas 
org;mis;_u;ôcs ilCrfcitas a faculdade 
de extcriorhmr emoções, enthusita8· 
ulos. hranduras enternecidas. (u~­
gustias e rcbeldias exigidas pt~las 

situações ou pelas perso· 
n:tgens a interpretar. Por­
que. segundo o processo 
d'cstcs artistas, o anor 

nao se substituc ao 
auctor. O interesse. a commo· 
ç:'lo dos seus papeis n 'ull\ dr.a­
ma ou n•uma comcdia, r<'J>rô· 

dut.em a intensidade Cõmica ou 
dramatica que o auctt>r lhes com­
municou, ao dar-llws ícmna e ex· 
pressão. 

O actor tem a fazer pouco mais 
do que reflectir a irradlaç:to sug­
gestiva d'essa intensidade. Para 

isso ha de scntil-a, ,•h•el-a, 
diluir nas suas linha!ii cssenciaes 
os contornos da propria indh·idua· 
lidad~ rir e chorar como ella ri 

chora-e a5sim consegue re­
constituir aos nossoit olhos, 
com ac<"Cntuado rigor logi· 
co, a astucia Mn~uinaria de 
Lui7. X l, a loucura sombria 
do lla1ulet, ou a hu;:enuidade 
ca lculista d':i.qu<'lle senhor 
prior. que. nos l 'elk<Js. tào 
zelosamente r1·c::Timina as in· 
clio.açtk" da t-:milinha pelo 
hercjc que d(":Sl>f'rtou o seu 

coraçào para o amor, e os silcncios 
primitivos da fre~czi:l para o odioso 
resfolegar d05 cn~t·nhos de Satanaz. 
Submettido a c"4ta COIKCl>Çào da arfe 
de refJn:sc11lar, parece que o aclor 
se reduz o propor<;ões automaticas, a 
uma estreiteza d'acçao impessoal e 
mechanica-mas es~a Impressa.o de 
automatismo. de estreiteza impessoal 
togo se de~wanccc. f'C cakulrunos as 
fadigas. o dispcndlo de tempo. de 
\•ida nervo~a e intellcctual. o poder 
de vislo hlstorica e Jl~)·chologica a 
que tal con,·epçau cornsponde. 

Jo3o Rosa. tomou 1><>r esse trilho, 
difficil mas seguro, logo ao iniciar a 

sua luminosa 
carreira. E 
desde as pri· 
meiras pal­
mas , recebi· 
das do publico 
do D . Maria, 
nos Fida/gQs 
tk O<Jis Dor<. 
até á acclama· 
çllo ruidosa e 
vchemcnte 
dos seus vas­
l OS recursos 
theatraes na 
uhima metem· 
psychose a que 



ROU, nas 
Foguei· 
rnsdeS. 
/Ollo,elle 
foi oca­
minhai\ . 
1c que 
Jlercorrc 
iodas as 
JatitU • 
des, to· 
das as 
tempera· 

tura.s do se1uimento, desde o frio polar 
da inditrercnça á ardencla exhaustiva ou 

focundu do amor, sem csmorccinwntos, scrn 
hesitações. Aquellas primeiras palmas, colhi· 
das n'uma epocha em que o rumonti~mo, de · 
clamatorio e con,·encional. ainda dominava, 
proporcionaram-lhe estímulos que absoluta· 
mente o integraram na corrente moderna e 
rt"novadora da arte dramatka. 

r:ntemoce, ouvi-lo evocar. com a sua,·idade 
mystiea d'um eremita que reltmhra~se o pri· 

mciro 1J.\'ôl' do céo, a alegria e a confu~l\o que n'essa 
noite o alvor~aram. 

Repres<'ntnvn. uma scena a sós com a ~lpaixonada 
e domin~ldOrn actrir. Manuela Reis, no sc~undo acto 
dos Fidalgos de Bois Dori. 

Era o gal;'l da peça, um artista medieval a cujo 
olhar $C prendera o destino d'uma linda e sonhadora 
caslellil. O que Joilo Rosa seria como Aalil em plena 
e ~resca juventude, só o poderào imaginar os que o 
,-iram remoçar. cm cada novo papel, r-omo as arvorcs 
em cada abril, depois do outomno dos clncocnta an· 
nos. Ao terminar a scena, sujeitando-a !t interpreta· 
ç.ào mais natural e mais simples, o pub1ko ma,niíes· 
lou-se, chnmando-o pelo seu nome. n·uma ovaçaio 
viva e carinhosa. Ficou mais surprchcndido do que 
se lhe nv>strfi!Jsem desa.grado, T3o habituado cst.-·wa a 
repolir-se aqucllc papel e aqueHa scem1, com a mesma 
singeloza. com a mesma verdade, que jf~ se lhe repre· 
senla\'ª"ªm d'umn trivialidade íóra de louvores. 

o dt•scnho fiel da phrase e da intcoçl'lo encontra· 
,-a.111-se com a sympathia da pl;uéa. De maneira que, 
d'a11i em deante, a suprema aspiraçlO do artista gira 
çntrc a rcc:on"tituiç.ào do pensamento do dramaturgo 
e o maximo possivel de verdade e de clareza no ~eu 
recorte pla!'1i5eo aspiração a que sac;rtfica pa:ieis 
de emilwnte rclê,•o, só porque as suas qualidades 
pb~·!ücas, ali.'&s llmperiores, se lhe afiguram. por exem­
plo. cm dlsc-ord ncia com a solidez pc~sada da archi· 
tertura que o estudo da historia ou n ohscrvaç-~o da 
;·ida lhe huJlnuava no perso1,ag~m ._, cncarnnr. 

Joào R.o:sa trans1>t)e 1nesruo os limiws do cx~,s~ero 
na tran1'i~cnda com os escruputos pmhssionac!i. Um 
fac ln basta para o demonstrar : - o artor Rosa. pae. 
únha uma das suas mais ah ... "\S crc.a<;-Ucs no .Uarq1u: 
,•, /,z ~"ic~~/ür,, de julio Sandeau comedia de engre· 
1.;1,;.•·m modcma e de íónna antiga. tma11wute humo· 
rist11..-a. cm que o vulto do marquez. fidalgo rea· ~ 

sa n ~uo 

do que 
um der· 
vLche 
dosm::m· 
damen· 
tos do 
Akorao. 
re,·i,•e o 
aprumo 
aristo· 
era ti e o 
dos ba­
rOe! feuclaes em plena dyrnnastia tarlo· 
vingha. Desejava ellc (l\lC o filho o :rnbs· 
titulsse na lntcrprctaçào do orgulhoso 
marquez ao que Joào Rosa se escusa 
obstinadamente. Tem1>0s depois da morcc 
do 1lac, cm homenagem á sua mcmuria, 
resolve fa1.er o que justos melindres lhe o!\o 
permittiam tcnmr durante a sua \'ida. 1': 
e~tuda o papel, cakando· o sobre o~ n\olctes 
primitivo~. no dcsc~o de nào alterar n"urna 
simples linha a creaç~o do que fl,r;,i !'CU 

desvelado mestre. Na noite do prim('lro 
espcctacu1o ni>1>roxima·se 
d'um espelho, ja vestido e 
caracterisado, - e tem a im· 
pressllo cio que vê surgir 
dea1lte de si o proprio pae, 
prompto a t:nminhar para o 
palco. Rccúa um 
pouco, JH.~~'Unta a 
si mesmo se conse­
guir.í pela 1>atn·ra, 
pelo gesto, pela cx ­
pres$ao o mesmo 
que con~cguiu pc1a 
caixa das tintas e 
pe lo guarda-rou1)a 
- e decide, com hr· 
meza. que para Isso 
seria preciso conse­
guir tarnbcrn a re­
s u rreiçào 
artistica 
dopae.E" 
sob o po· 

hs\4& do primeuo Uu1>erio. ;tlllvo~c:;:-01sta1 
c.1\.1dor audaz, ma1$ cioso das sua$ tra-

-"<~~~~~~~~~~;;i -. "'"" ' 
1 -Jole> Ro .. 110 Abv,,G<i( Cu1dfaNllNO 

1-Jo!lo Roi;:. no11 Vdlio1 
J-Jolo. Roi.a. no Af/ag~me d( S4111at-em 



dt·r su~~csth·o d"esta dccisao que 
entra em sccna-o que. se n3o lhe 
abalou o~ credilOs bem finnados. con· 
l--orreu para que o marquez de .Sá· 
glier~ n!\o seia contado no activo 

npulc.-nln das suas grandes provas. 
.\n tnkiar a carreira theatral Jo~o Rn~a 

leva,•a com~i~o as responsabilidades d\un 
nome festejado-o de joao Anastacio Ri,>:;ia, 
o Ro~a. pac. que fez o seu prestigio de 
triumphos alcançados ao lado de A1uonio 
Pedro. Tasso e Santos Pitm rn. Compro· 
h<'ndcu a nectS$idade de homar a!!; rcs· 
ponsa~Hidades herdadas. estimulando pelo 
C'.'\<·mplo outro rm.no do $'.CU sangue •. A\~· 

~~to ]{om. que havia de ser uma das mdt· 
vic-tualldac.ks cfo mai~ brilhante deSt...1.que na 
l<TO<\ portu:.!\Jcza. com recursos para a ceie.·· 
bridad<" al~-m do seu paiz. se as circum~tan· 
das n!\o matca$<Cm á lint;ua portu;.o.uc7.a o 
amliito acanhado da~ suas fronteirns. R t."lo 
ficlalg:un<'ntr. cn<:arou a sua ~ituaçào. entre o 
irm~o e o p.ae. que nem desmereceu da popu· 

laridade d'um, nem pro· 
vocou ao outro incerteza~ 
ou desanimos. Aprovei· 
tan.do o seu enorme po · 
der de adaptaç~o aos CS· 

<"rupulos com que ~squu· 
drinhava, no fundo scrc· 

1o4o Rosa no L1'16 ,..\. 

no ou rC'· 
volto dos 
lyflus 

ristkas e dominantes. com mocidade e 
p.;a.hlo que mesmo depois dos c._tbcllll! 
bmnco~ alvoreciam cada noite com a 
1'.,-aça e o ardôr dos primeiros tempos. 
íoi o.u-tor na tragcdia profunda e ne· 
voenk• de Shakspearc. O() drama amoroso 
do. A u~icr como na comedía rcl'ulilhada e suh· 
til tlc i\larcellino de Mesquita ou dt: Julin Dantns. 

Estreou-se na peça. de Cezar de f .act•nla, 
joi(IS 1/e Familias, no theatro S . Jo!'lo. elo Por­
to, no d ia 13 de novembro de 1$óz- a 1>rimcl· 
ra :th1maçào de que $abia irnpôr·!liC e (Hrhtir o 
tc..~mperamt•nto. Um artista, mn nen•oso, pas~" 
por dma do!' te1nores surperticiosns dt• ra\·a ('I\• 

tr;_uulo na \•ida sob a influencia fatidic<i d'um 
dia t.\· Dt) Porto vae a Bra~a. Lt;1halh;:mdo no ~ 
~. <ieraldo. e depois a Coimbra, ao anti~o 
thf'atro de D. Luiz. Este no,·iciado atr;ivt·r. da 
Kena da 1no\'incia serve-lhe de preparo, t.•xcr· 
dta-lhc a memoria e a ,•oz. a auitudt· e o mo· :;. 
vim(·nlo. fa.miliarisando-o com o ú :v:mln1fr in· 
dispcn~vcl. para a entrad;-t immttliata uos palcos 
onde o pae corutagrára o seu non\e. to: é ;ns1m que a 
sua cslrd~-t em Lisboa se faz a seguir, no thcatrn de 
S. Carlos. no drama i·idor Ili, dt• \'ktor ~~j,1ur. 
D'ahi transita p.1.ra o thea.tro D. Maria e toma dt: 
vendda. n'cssa mesma época. ruido!lla t' <khuith·a· 
mente. o publico do D. Maria, de rn1 íonna q\lC lhe 
("Obe logo substituir Santos P i torra ''º PªJ'el do Ho­
C";\gc.~, no drama historico Pr,.mâros tm16ru 1/e Jloca· 
Kt', de Mendes Leal. 

Desde essa hora de íelicidi1de n themrn abn'-Se· 
lhe nas mais francas e animadoras comp<·n.saçôl'S. A p· 
pan·{e dc1.>0js no T1indade. onde trahalh" tluranle 
doi~ ;1nnos. do Trindade transfere-se p.-ra o Gnnoa­
~10. e volta ao D. :\!a.ria, um anno decorrido. sc~in­
do·O sempre o interesse, a sympathia, o cnt1rn1iasmo 
que lhe assignalam os passos até li despedida da •cena. 

As pe:1"$0nagens que interpret0u no decorrer de trin­
ta annos. reunidas em coo uncto, uma por uma. íor· 
mavam uma galeria animada, u1n mu'-Cu estranho de 
edack.s difTerentcs e de diffcrtntes Tit\'"õ\~ c.-m que o'.< 
reis. os principes de luzente espada e gt·~to altivo 
alternavam com namorados romantkns. de olhar cheio 
de esperança ou de íace <"restada dt~ de~alt•nto. e um: 
e outr0!4 acoto,·elaodo·se com scraphicos S4:nhorc~ da 
Egrcja, pachorreotos e jJiJad,.slas, ou com e reatura~ 
d'aspecto macilento, des,·astadas pela alludnac;no do 

rcmono . 
A penult.itna vez que a minha Rcn~ibllidade vi· 

brou ao contacto da sua voz, íoi na Ctia dos G:u·· 
d'nrs. de J ulio Dantas. João Rosa pertencia ao D. 
Arneiia, como Augusto l~osa e Braz!'lo hice;torka 
trindade em que havia tres pessoas distlnctas. co· 
nm cm todas as trindades, e uma verdadeira uni· 
dade de talento. 

Elle era o cardeal Gonzaga, um cardtal velhinho 
e pacifico que pareeia ter ficado ali. com dois innão~ 
na amizade e na purpura cardinalkla. entre pann()~ 

de Arrhas. baixellas de oiro e prdta e cm 
pleno secnto xv111. esqueddos t-lo tt-m· 
p<>. na commovida record;_1ç:lo do!t dia~ 

da mocidade. JoM Ro· 
sa feriu com t!lo hum.a­
no sentimeoto a evoca· 



çào c1'es.scs dias, que nào seria nem 
mais sentido, nem mais humano um 
cardeal Gonzaza authcntico e pro· 
Í\wdamente artista, relembrando um antigo e 
honesto amôr, confcssando·o, a sós. no silen­
cio dos seus aposentos, ao Deus a quem se 
dedicou depois de lhe ter lcv0:1do a noiva e a 
luz da felicidade. 

Vi·O a ultima vez nos Velho.r, de D . João da 
Camara. Pertencia-lhe o papel de prior, um 
senhor prior que t;.;:oi_o bem estava no A lcmtejo 
como em Traz-os·Mo1\tes1 casamenteiro dcsil· 
ludido, que se celebrisou no r'osso theatro como 
o ici sanguina.rio e desvairado do Lui:: .)(/, o 
abbade Constantino, o D . JoM U, do drama 
historico de Lopes de Mendonça-
/J11911e d!· 1 ·il:eu. 

João Rosa nM se excedia 
nova transfonnaç..>io, mas mol· 
da,•a-a pelas de mais impressi· 
vo caractcr da sua vasta gale· 
ria . .Cmprimia·lhe a natura.lida· 
de. a minucia delicada de tra· 
~os locaes que nem o meio, 
nem a hereditariedade e a edu· 
cação poderiam corrigir. 

Eu conheci um prior, nos 
meus tempos de primeiras let· 
uas, que até no engelhado fino 
do pergaminho do rosto, <até 
no tremor cauteloso e acaricia.· 
dor do falar se parecia com o 
prior dos V'ell1os ,-nào se pa· 
rccem menos do i s iudices 
eguaes do mesmo livro . Todas 

o.. 

as tardes. á saída da escola, lhe passa· 
va á 1>0rta. E ao passar era certo ve-lo 
!a ja.1lella, se1,tadô, de solidéo negro 

e de luva') de l:i C'ascira, com a cabeça al\'a in· 
cliuada sobre as verdades do Bre-Jiario. Fitava-o 
com res1>cito e devoção-não msse cham(lr· me 
á ordem no proximo dia de missa-e pedia-lhe 
timidamente a benç.ao, a mào aberta para a ja· 
nella, coino a querer recolhe-la ainda quente e 
bemfazeja da sua bocca e dos seus olhos que 
sorriam. 

Como os que envelheceram e choram o pas· 
sado ao Cl\COntrar.se impre\'istamentc com um 
retrato dos vinte ann.os, regressando por iost<:1n· 
tes, atravez da memoria. á sadia claridade d'cs-

ses annos. ao vêr no palco do D. 
Amclia o senhor Prior, t ive a illusào 
de que acaba,·a de sahir da escola, 

n'uma tarde macia e í1esca de 
março, com os labios seccos do 
ardor com que soletrára as lettras 
do alphabeto, ein côro, deante 
da severidade vigilante do se­
nhor mestre. E só o relancear os 
olhos . n'um mO\'imeoto instiocti­
vo, pelos camarotes resplenden· 
tes de mil joias, a faiscar sobre 
colo$ brancos e entre sêdas <:olo­
ridas que eu mwca tinha visto 
junto da casa parochial. impediu 
que eu bradasse de baixo, com 
a mrio eslendida e aberta: 
~-Senhor Prior ... a sua ben­

çào .. • 
$.'.>UZA COSTA. 
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1-A eua que o rt:colhimcnlO 1Cl'I\ cm Oelr ... 2-Cum1n iodo a l:tircí.i de lavoru 
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Rec(;:ntcmcote, os fre .. 
quentadorcs do Uost1ue 
Bologne, em Paris. , .. i­

ram com surpreu appareccr 
na avenida do Lat.:o uma 
C11ibdt.a. senhora que nmdu7.ia 
!1 trdla um lobo. t; nrn creança de 
tr<·s annos correu a afogar o animal. 
Foi um instante <IP pllnko. Mas o 
lobo, como o mai~ tc:rno cào d~1 
Terra Nova. lambeu a m!'losinha in· 
ç;mta que o arneh.~ava. Rnt..'\o o 
cspanm attingiu o clm\ulo, e ~ou­
bc-se que a dama do Jo&J, como 
logo a chrismaram. era a e~po~a 
do esculptor russo Troubl·tzkoy . 
e > lobo, que tem qu:ttnrze mezes, 
é complcuunc1Hc 1nofl'c-n~ivo. A 
sua natureza sclvagt~m n1>rnas se 
maniíesta no habito dt~ c~trança-
lhar todos os objcctm• de que se apodcrn . 
. \ ori~inal conde~~ª de Troubetzkoy cst!l 
prt",cntemente creiuulo um outro lobo dcsti· 

u.1do a uma amí~. e n'uma das pho10-.,-a· 
phla~ que publicmnos ~e vê a familiC:trido.1dc 
allectuosa com que a pequenina féra brinc;a. 

no 1 egaço da :sua dona. • 
1-A condcs..a clt Trottl>MakO)'. no ja.tdilll da a11• n. .. 

da rua \\ tlwl'. t111 Pari"• bnuca.ndo 
wm o. ,,_,."'" Jobo!I 

2-A conde&AA de ·1·roubrukoy pa~ando nu Jlo.que 
d4: »olu11hfl rom o~" lobo 

7J 



ctos de aventureiro. Pa· 
recia-se com certos he· 
roc.:s das suas 1Vovelas 
ejemplares. que correm 
o mundo pelo desejo de 
vêt terras e sàthifar.er os 
impctos do seu sangue 
ardente. Por muüo pou­
clerado que íosse o seu 
juiio. conservou sempre 
um grào de loucura, de 
donquixotismo imagina· 
th•o, que nunca o deixou 
socegar, fon,:ando·o cous· 

tantemente a applicar a sua actividade 
a negocios e aventuras de que as 
suas obras sào a historia exacta. com· 

quanto 1laturalmente deformada 
--- pela rcfuudiçtlO artistica.• Cer· 

~-;./""' va1ues foi, effecti vamcntc, uma 
cspccie de D. Quixote tambem. 

Liquidada cm favor de A lcalà 
de llcn.ares a qucstrto das sete cidades, que. 
como para Homero. se disputavam a honra 
de lhe ter sido patria, nào deixa de preva· 
lccer ainda uma certa obscuridade sobre os 
am1os da mocidade de Miguel de Ccrvantc.s. 
Ha eleme1Hos para coujecturar c1uc ellcs fo. 
r:un turbulentos, e parece ler sido em rcsul· 
1ado de uma rixa, cm. que fe. 
riu um seu contendor, que 

- Placa co.Uoc:ada. na C'a.$à cm que ~lt'\'C csu1bclc<:il'.lll t\ '>'pog,aphla on<k- se ht'IJ>fillliu 
a primeira edição de. /.)()H~f.}lfii<>te, ina11gura<.l:l por occaS.llo da «lebraçil.o 

das itstu do terceiro tt11tt11ario dA immortal obrA primt\ de Miiru<"I Ctr\'ant('S 
dt Sa:wtdta, 2-E,,·lll< dt Cus-la\'O Dor~ pa.r.- o 11egu11do capitulo <lo Dtm (!•U<>I~ 

<~~ 



panba. :\la~. F• no anno se:;·1into o 
poeta tinha :&t"ttló•do praça, e como 
~o1dado embarcou na armada de D. 
fo!'io de Au~tria, confomle é sabido. 
A partt· militdr da biographia 
de M igucl <lc Cervantes é. de 
resto. conhcci<1n. rom mais ou 
menos vcrndd:ulc, bem <"Omo os 



factos e circumstan­
das do captivciro 

de Argel. Depois do seu resgate e que, 
princip1lrnc1\tC. formig;:tm. a$ incertezas 
e inexactidõcs nas \'Crsões u~uaes. Pi· 
nheiro Ch'1.gas escreve. por exemplo : 

d~stava entào Filippe II em Portugal, 
o seu novo reino, que o duque d'Alha 
acaba,·a de conquistar, depois de 1h'o 
terem arrojado aos pés os inforttmios 
de D . Scbastiào. imbedliclade cio car· 
dcal-rei. e a traiç:'lo de muitos fidalgos 
portuguezes. Cervantes partiu tambem 
para Lisboa, nao só para se appro:dmar 
do rei, a quem pretendia requerer uma 
recompensa dos seus serviços. mas tam· 
bem p<ira se alistar no seu aotiJ:;O terço. 
que era o que Lopes de Figuelroa com. 
mandava . e <1ue fazia parte do exercito 
do duque d' Alba. Com esse terço cru · 
barcou Cervantes a bordo da armada do 
marquez de Santa Cruz, que ia anniqui . 
lar nos Açores o ultirno baluarte da in· 
dcpendencia portu~ucza. Assistiu á 
batalha naval de \filia Franca do "' 
Crunpo, em que deflnitivatnente ~~- ; 
perdeu a nossa na(ionalidadc. e, .. / il~ 
conquistados os Açores. voltou a .. · 4/1 
PortugaL onde ainda se demo- ~ ' "' 
rou algum tempo, e é lison­
geito para nós o sabermo:; que ... 

~. ,r--~~~2 
, -~~:) 

Cervantes creou 
um vivo affecto á terra em que pe· 
lejt1ra. affecro de que dá a cada in· 

st<1ote as ptO\'as mais .singulares, como por 
c:o;e1nplo no rornançc Persil.es >. Sigis111011da 
cm que far. de Lis:bo~l e dos seus habitantes 
o mais rasgado elogio. Ein Porlugt1l teve. ao 
que se dir., amores, e aqui lhe nasceu uma 
filha natural, D . Isabel de Saavcdra. (1ne pas. 
sou com dlc toda a vida, mesmo depois de­
casada. 

1'\:to ha duvida de que ainda muitos dào 
corno cousa segura e cena que, depois de 
remido do captiveiro1 Cen·a.ntcs torn!ara ao 
serviço das anuas. apeS<•r de mutilado; e. 
fazendo pane do terço de Figueroa, fôra tam­
bem na expediçAo {,s ilhas. A 1naior parte 

das biographias do glorioso 1mmcta de Le· 
pauto aílirmam a sua estada nos Aço· 
res-ihe golden remofe ioild we.\t 

wlierc llu: sea 1ui/hq11/ shore is> 
como escreve o grande his1,a· 
nophilo i1lglcz F innauricc·Kel-
ly; e uma das mais lidas cm 

Portugal, ;:ipesar de dever 
co1lsidcrar-sc prcscripta, 
a de V iardol. vae mes-

1-A ba1alt.a de J>on Quijote c:om 06 odrcíl de vinho 
tCravura d:a b ibhothec:a de Madrid) 

-o ''COdciro :t.nnàndo ça.vnl!ciro a 0011 Quijotc 
tCu\'ura da Bibfiot hcca de Mad.l'id) 



:1 C>rnn em 1581 . Mas 
no outono de 1583 
("~la\·a de regresso a ~tadrid. e a lir•·nço. 
para a imp1essao da Galal<a t<·m a data 
de t de {everciro do ;mno 11cAuinte. 

A historia dos m\·sterioso~ an1ores 
t'om uma alta dama· portu~t·1a. do.> 
<1uacs rcsultára o n\Jsdmt·ntu <la filha. é 
Ulllit pura in\'en<;:to. A TJ'l!"I(• de~ D. r~abel 
Ran"cdra chama\'a•se Ana Fr:11\Ca ou de 
Rnjm>. e casou depois com um tal Aln11$0 
Hodrigucz. Qu.."tndo morreu. h·ria 15 
ou dczcseis annos. c~u1. f·•i co1l11cada 
C'omo ser,•e1ne cm ca<a da iml:l mai~ 
no\'a. de Cervantes. Ma~dalt·1\<a. Como 
se· v~. a exaltada nobre1.a ela ;uu.antt· do 
poeta pierde demasiado tio W'U briU10 e 
u·l1·,·o. 

,\ tradiçào da miscría de Cer\'antc.; 
cst;'1 hoje relegada c~a1ml~ntç o•u~ domi · 
nios d(t phanta..~ia. S;.1tm·~t~. de rc.·~lo. 
\lut· se trata de uma lenda i.:cral, que os 
<-~~criptores scntimenwcs \~ndos~a1n a to-

dos os homens dr gcnin, como the-
" .. ma de cormnoç!'lo para º" leitores. 

>cta Ca!afea. cuj~1 infNloridade ar­
tistica nào sotlrt· contc·~tac, ?lo. o 
lh reiro p.a~ou-lhc nMi'! clf• C\ m 

ducaclos. o qur. .m1•nckndo 
\~~~ ~tO ,·alor da moeti.a na epoca. 

~~~~~=~~~~~~~~~..::_--~~---..J ~ ~y' representa wua <>mma tm· 

•-llnoa da>""""'""" com;.,., do S'"'"º r .. ça ;\.~ "-
ll~tt.1tmpa d:t Blbli<Hh~• l1CI M11.drld) ~ 

l-0 ftltJt...C> de º~<'(;~'~t~ :: m:,~~~1~1;~ cr:i:~:f~~) n'mn carro de boiJ 

·l~i 



portante, e desde 1587 foi com· 
missario de viveres, occupando-se 
do aprovisionan'le1uo da lnvcncivel Armada. 
V arios dos documc1uos coHigidos por Pérez 
Pastor mostram que ellc andava envolvido cm 
varios negocios pccuniarios, e que empresta· 
va até dinheiro. o que bem mostra a falsidade 
das rhc\oricas al1egações da sua pobreza. 

Tal é, rcstituida ú pormenorisaçao exacta 
das suas circums~ncias fondam.entaes, perante 
os modernos documentos publirados. a vida 
de 1). Quichote de Lepanto. que1 como ain­
da n!'i.o deixou de notar até qualq\1cr do~ seus 
mais apaixonados admiradores. jámais se cs· 
queceu de envaidecer·SC, em algum ensejo 
propicio que se lhe offerecessc, das suas cam­
panhas de soldado. Claro é que pass~unos cm 
claro todo o resto da vida de Cervantes que 
n3o offetcce margem para discuss!lo. :Mas, 
agora. que chegou a altura de contar a histo· 
ria do Don {}111jole, do 1omance logo surgem 
"ovas duvidas, que ainda nào est!lo de todo 
liquidadas. 

Conforme a tradiçào. o ·um intcrvaHo de al· 
guns annos proxima1nente anteriores ao appa· 
recimento da primeira parte da sua obra pri · 
ma, Miguel de Cervames teria estado preso 
na ~lancha em Arg--,_-unasilla de Alba, na tnsn 
de Jlft•drrwo, e rara ali que lhe acudira a idéa ~ 
de escrever o Dou Qrtijole. que effectivamente /11'"/("-'/f·U~~, 
principiára. Tao inveterada se cncontrn a tra. l ~m 1.f \\ 

diçao que nào sno poucos os ~\\\lq,; . ' 

Encontro de Oon Quijc>te oom O!I mercadores tolcdanot1, que o valo-· 
roso cavallciro ac«immcue com a lanÇ* por R rci:uiur-cm a confc"• 
1;11.r n!lo h•\-tr em terdo o- mu11do doozclla mai11 forme>ll:l do que 
a 11obft, cl.'\m:t 1Julcl11t-a dei Toboso. Um criado doll mcrc.itdoreii 
e>Miga a M-rogand• do fidalgo da Mancha 1'1>plic:ando-lbc, ~ma 

propri:a l:u1ç-a., uma ~rga de J>liu. (Gravura de Gl1i.lt.\'o Dorê) 

commen tadores e bio­
graphos que se teeru 
lembrado de clcsco· 
brir t.una referenda a 
Argamasilla nas pa· 
lavras com que abre 
o primeiro capitulo 
do romance: cEo un 
Jogar de la Mancha, 
de cuyo nombte no 
quiero acordamw ..• 
Todos os cervanLiS· 
tas actuaes :"!pudianl 
oào sô a len.da da pri· 
sào, como ató qual· 
quer probabilidade 
da estada elo poeta 
na I\[ancha no perio· 
elo que decorre de 
1599 a 1603. 

Em todo o caso. 
as informações pro· 
priainente sobre a vi· 

da litteraria do cs· 
criptor sào bastan· 



~~ 
te escassas e confu•as, e pelo q:e•=11' que em mais de uma occaslao vcmo~ 
cepção e cxecuc;!lo do no,, QNijole bem pouco , cmpavon.ar-se com pennas alhela.s. prctt·ndeu 
oo quasi nada se fl''>dC apurar de seguro. O li- fa•er a criúca, o"uma parodia ridiNla. das 
\TO apparcccu cm t6o.t ou 16o5. Em 12 de · novcllas de ca,·aJlaria, das historias do 4\ma· 
abril d'csic ultimo anno o auC'lOr encarrega o tJ dis de Caula, de von Belianis da Grccaa, e 
seu editor, Jo"rancl~ dt: Rob1cs. de perse~ir de todos esses nobres e valentes ca,·allciros 
os contrafactorc!' portuguezcs. Se ainda n:i.o es· que tanto apaixonaram. com os seus ~berbo!t 
la,·a publicada, poré1n, a obra. o certo é que ~ feitos o estranha audacia, as ima~inaçt"'K·s cxal-
Lopo de Ve~a u coohcda j!t cm -l de agosto de tt[ = I; ".Ú tadas de um periodo cpico. Est..1.v~un bem 
1óo4. daia cin que escrevi& ao duque de Sessa. "'>·_;;,.. .... - ·• p:u;sados os tempos da cavallarin, com todot~ 
a respeito do pocms, que nno havia 11i11g11110 as illusôes da sua fina galhardia e do scn 
/on maio como O:r· '}) ii louço arrojo. Ara· 
:'antes. ni '"'' m·· ~ _ ~ . · lilF - bava. h~win p(')u· 
do que alabe ai ~ __ • -.....:...- co. de dar a pro\'a 
Do11 Quijole: e qm~ d'isso. aqui me~ 
Lopez d<~ Ubcda mo na pcnirnml:1. 
no mc.smo mt•t., esse 1m:enuo <"ar· 
menciona\"a ta m • d<'nte ( ia1aaz. qu~ 
bem /Jo11 Quijolt íoi D. !->eh~l:tti!'O. 
nas ~extilhas bur· ~ta~. o s::;enio bcs· 
les..:as da sua Pi· panhol ob~tina\-a· 
tara /ttslinn. Se· se ainda com ier· 
e-undo um cscri· \'Or na admiraç:&•• 
i.itvr hespanhol, do~her0<·squct!\<• 
em IÓl'H jit (;cr· intimarneme fo. 
\Clotes tinha dado ziam o ~cu tn· 
ao famoso Aj.,'\1<1otàn camo. 
de Rojas uma ra· O c1uc t>ra mes· 
p.a inedita do ro· mo IJ011 Quiiok' 
mancc, e um cri· l,; m fidalgo de 
tico explica. com los de lami:a cn 
a maior appartn· as ti llero, ud;1rga 
da de razn.o: < l la antigua. rocin tia· 
n'estc fa e to um co y g:algó 1·1•ru•:· 
phenomcno correu- do:• que de tanl1 • 
te do conhccimen· têr os conto'\ e ro-
to de certas obras m~nce~ de 1 av.11· 
antes da sua pu· la ria c.:hcgou a con· 
blicaç:to. de 9ue a \•enC'er·~c da sua 
He....<tpanha e~ta lon· realidade. •E met· 
~ de ser o unico ltu·!tc-lhc de tal 
txcmplo. e q~e ele· feitio na c:1l.,-ça 
\'C a sua on~cm. que era \'Crdade 
em 1>arte pelo mt~- toda aque11a phan· 
nos, ao couuu·u·~ tasia das sonlrnd.a:tt 
<1t' leituras r>ubli· im·ençôcs (J\le lia. 
"35 ou partlculom:s que para cllc n:'ln 
antes da imprCS· havJa outra hi~to· 
s:io.• ria muis cc.•rtn no 

Este ponto. ('S• mundo ... Por hm 
!:encialmente inte· acudh1-lhc u nwis 
re,s.ante. nào pódc extraordi1\arto 
ser elucidado ca· pensamento qut~ 
lialmentc com os A ~aund11 ex~diçto de 1). Quijoce:~ o ~;~~tr11~~·;:: !(!~~~~~ n~,j!~ª .. ::,~sb~ei· júmais • acudiu a 
cltmentos de que ;~; ::i:;;;:, ~~~=: :;:,:1;: ~: ,. .. 4 ,,,,., {Cra,·iata de Gu~tavo ooré) qualquer louc1> no 
presentemente po· m.undo. e íoi qu<• 
demo~ di!tl"lr. A nossa curiosidade tem de ficar lhe pareceu conveniente. tanto para auAmento da 
insatisfeita. E'·nos impos§h·el averiguar a gene-se s\lU honra. como para proveito da sua terra, fa. 
&> Don Quijolt. Ccr\'antcs no seu prologo diri· r.er-~e ca\·alleiro andante. e ir pelo mundo r .. ra 
:ido ao ·dC!tc>C'Upado lcctor• nac.Ja explica a tal com as suas armas e <:avalio a husc:ar 

TC~pcito. a\·cnn1ras <' a exercitar-se cm quanto ha-
.\ i1\lcnç!\o do auctor ao compôr a sua vla lido que os cavallciros andantes !te 

celebre lill)' ra, essa, é que se torna íacil cxcrcha\'am. desfazendo todo o gcncro 
a1>1>rchender. O D. Quixote de ele aggr.wo, e procurando oc· 
Lcpru\to, o soldado gabarola, cas'4'\es e perigos em que al· 



ctemore· 
nom• e fama.• 

Ei• o <JUC era o 
c:wo1Udro da Trisle 
1-·i:.:ur.1 -o ultimo 
~obrc\·i\·cntcda ~e· 
ra1;!\o ~loriosa dos 
Palmcinns. um 
<'mulo extcmpora-
1wo do Reinaldo de 
l\lnntalvno e de 
Bernardo dei Car­
pio. aqurllr: que ma­
tou Rold:\~l t•m Ron­
n•s\ .. Jllc·•· E na sua 
docc1>b<c.s~!\ooen· 
:::enl11JSO fidal~ da 
)(omd1a acredita\•a 
shwcramcntc que 

Num::i. foer-a .::aballero 
dt da.nu 1.11n bien ser-

vido. 
l-"omn fot-rn don Quijoté 
, m\111111 dt" •U 11ldca '·11.0: 
(l<•mdla• ~ur11b;11n d"él, 
1.rl11n u de •11 rQ<..'.ino, 

11c·u pensamento 
••Jlohonado. Este. o 
1>011 Q11ijole do"'-'· 
n~to de Gonçake 
Crespo é. segura· 
nwnte, o mais \·er· 
d~1deiro. 

Quantas vezes ~ 
tem dito que elk. 
o bom Cav31leiro da 
Triste Figura, rc· 
produz. no seu cxa~· Tanto Sf! exaltára 

no ldt-.al d<' ~ua ele­
vada m l<11~3o dcde~ 
fou:cdoa de a~a· 1- Do• Q11ljot• procura •• ff('9df-J,-0 , ~ 

guo sat)'rico . 
qualidades mais C'•· 

... • r<lclcristic-.as de um 
te lrata tk coavençer, para o ac:ompa. 
k1ro andante. o MU ,~lnbo ~ncho po,·o meridional, 
i~,,~~:bc"O::::" decide a açtttt.u c:mcujosangue~ i!· 
pGir• • abe1t11ra do Do• L-,.IJ.,,, lavam ainda ~!gufü 

\'OS t~ deÍl·nsor de 11b.tr ••• •u• t"\Md1«1c:" ck cavai· 
don7.dlac. C'.(~(": po· ruç.a. THU.• P'om"~.!~ '~: 
br~: t·av31JeiTO an• :t - l'm dt~"aho de Cu~IA,'O 0o'ff 

<lante en.Lmorado 
de l>on:.i Dukinca dei Toboso. qu<' chegou até j <los! 

Pa~~'.:~·cnccr o seu bom escudeiro Sancho ~ ( 

i;:lobulos amourisc, · 
Pois que seja. Sno nohilis~irnas, entao. as 
qua1idades d'csse povo, como sno tambcm as 
de Do1t. Quijoü. E f)orvc.•nturn nào deixar! 
de ser molivo de vomi.:1orla para uma 1\açào. 
ter a exomal·a as virtudes e qualidades do 
Ca\•alleiro manche~o. Nem sc.·mpre. mesmn. 0o 

que 1\oS indh·iduo~ ~4· toma defeito ou ,·id<) 
o é por cgual nas collc<h\·idadcs. F.. a pro,-. 

l•.llt• foi, poi"· a ultima fü1r tb. cavalla- ~--
ri.t, t.' ,l ~u,t fi~ira eS<'ala\'rada (•Scarr.U\cha ' r 
d., ttohrc o tropego R0< inantr·. por mais \ _ 
qut~ os d<"senh.adores se 1enh:1m «..síorçado /. 
<'ln carica1ural-a. n!'lo den:a de sobrcd\ cr 
c~1n > a de wna 
l>ell.1 1wrsonagem 
hc·nlica. ~ada mais 
accrt;.1do. assim, 
cio c1ue aquclle epi· 
taphin qm· Cervan ­
H'!I lho (~ompoz: 

Yat.:e a•1ul c:I hld•lsto 
fut'rh•, 

q11(' 4 '""'º •'-tremo 11-c-­•• de: \al1t>11lt', que !J.oC' art~ 
'i•nc: 

qwt"1a 111•c:rtc:11<1o triu•f.~ 
de MI \Ida COlll•• ••orr· ... 
Tt1\o a todo cl mun-lo 

c:n pooco; 
f1~f t"I nl'Oint.aju )" cl e.o­

~ 

clc:I mundo ien tal ~)"un· 
tura, 

que: acrc:dlM "" \·c11tur11., 
morir t:utrdo y vivir lo-

''" 

é.· que foi. inot.~'a\"el· 
m4·nte. f'.Om muitos 
Impulsos e impet• s 
de tlonquixotis1111l. 
no bom sentido da 
pahh•ra. n:io o esqut'· 
<,'an10!;, fointudo. -
que a~ duas nações 
pc:nin~ul:Jres escreve· 
ram as paginas mai$ 
frementes de hcrois· 
mo e nirnbadas de 
gloria do seu peri• )o 
cpiro de aventuras t 
c.·onquist.as. Alma l· 

ra. lca1 e generos.:i 
romo foi a de /)°'1 
{}tdjole. nào faz ma1 
que a tomemos por 
copia ou modelo dii 
alma dos hespanhocs. 
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-- CAPITAL --

AcriJes . .. . •• . •••• 
Obnirarfks . . .•.. . 
hmdos át· reserva e 
14: amori isação . •• 

Riis .. 
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266.{()()f()()() 

950.J!Of()()() 

eom\)at\t\\a a.o 
'ªl\et a.o 'jiaa.o 

l<<itdm ancnvm~ dt mponsabill1adt llm)rada Séde e m Lisboa. Proprieta­
ria das- fabricas do Prado, t.1a· 

inia e Sobreirinho ( Tllomar) , Pe1l edo e Ca~al d'Hermio (Louzã), Valle Maior 
.f~dria--11- Ve/lra). l nstalladl'ls p.'lra uma producç.ão annual de seis milhõe$ de kilos 

p.1pel e dispondo dos machinismos mais a pe rfc it;ottdos para a sua indus ttia. Tem 
dciJOsito grande varieda de d e papeis de escripta, d e impre-ssão e de e mbrulho. 
a e executa promptamc nte encomme ndas para fabrica~ões especiaes de q ualquer 

l'dade de p::ipel óe rnachiua comi1111A ou redonda e de íônn a. F'ornece papel 
maif. importantes jornaes e publica~ões period icas do pai~ e é fornecedora excJu. 

ada:> mais importa ntes comp:mhias e e mprezas nacionaes. Escnptorios e depositos: 

USBOA- 270, Rua da P rinceza, 27ó 
PORT 0 - 4ç, Rua de Passos Manuel, 51 

lirt(M telép·aphicos: Lisbo~1~"~!::'fe~;h~:~n~~r~~:b-;;a':º6~5' ~';.ªo~~o, 117 

Omnicolor 
PHOTOGRAPHIA CORES 

S ocieté J OOGLA 

0/$PONl~EL 

VIAGENS 

Ernst George 
SUOQESSO R ES 

VENDA OE BILHETES OE PASSAGEM EM VAPORES E CAMINHOS OE FERRO 
PARA TODAS AS PARTES 00 MUNDO 

SEM AUGMENTO NOS PREÇOS. VIAGENS C/RCULATOR!AS A PREÇOS REDUZIDOS 
NA FRANÇA, !TAL/A, SUISSA, ALLEMANHA, AUSTR/A, ETC. 

===========1 $ C:::========= 
Viagens ao Egypto e no Niio. 

Viagens de recreio no Nlediterraneo e ao Cabo Norte 

Cheques de viagem. substituindo vantajosamente as cartas de credito. 
Cheques para boteis. 

Rua Bella da Rainha, 8- LISBOA 
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Viagens baratíssimas 
rf TER RA SANTA 

-.................................................................................................................................................................................................................................. .. 

i 
ª Para encadernar a :,~,/~!~º p~r~:r,~~ ~~"~~!n~:: 
: . s l:t. para encadernar o prlmel-

l Illnstração Portugueza ;J,::~~~~~ºº'..i~~,!~·.:: 
~ PRE'IO 8 80 R/{1$ 
! r.nvtam-se 11arn 11u:tl4ucr pon\o :i c1uem a.s requb:ll:u. A fmportanda 
: póde ser remt'tU1la ('m "ale do correio ou .sellos e-m c.:1rta regisiada. C.ada ª f :t.•:t ''ªª ncompanh:ldn do lndlee e rron?esplelos rC'.tipeclhos. 
' Adminietr a9âo do SECU LO LISBOA 

rrincia Nonvean Parfnm 

VIOLET 
29, B d d e s ltaliens- PARIS 

............................................................... -.::i;~;;i~";,~~ .. p~;;.;'.:··c.~;;;ti~··z;;~~~·;;;·;;,"·;~~"Vi;;;~;~ ................................................... ...................... . 



ILU,:STR.\(',\O P ••Tt'Gl'J-.TA li S.ERlf. 

foncurso d~ 1909 0 SECULO 
Organ1sou para o anno de JÇO!J um novo concurso, CUJO li11porfancio 

e slinplicidade são superiores em ludo ás dos concursos anteriores 
EIS o PLANO DA IMPORTANTE DISTRIBUI- Além dos premias descrlptos 

çlo OE PREMIOS: haverá mais 

' OE 5:000$000 EM INSCRIPÇÔES 4 :000 PREMIOS 
3 DE 2:500$000 .. 
4 DE. 

10 OE. 
10 OE 
50 OE 

100 OE. 

500$000 .. 
200$000 .. 
100$000 .. 
20$000 EM DINHEIRO 
10$000 " 
5$000 .. 

---.>-+-+-<:---
Esta distribuição deverá realisar-se 

no Hm de 1909; será publica e presi­
dida por commerclantes, industriaes. 
artistas e pela auctorldade civil 

REPRESENTADOS POR OBJECTOS DA MAIOR 
UTILIDADE PARA TODA A GENTE 

Aviso importante aos oonoorrentea do Brazll e oolonias 
portuguezas. Ch t•On<·orr(•ntcs do ultramar e nrazll d<'· 
't'll\ rl.'n\Clltr .1~ sua!'> ra1h'rn<'las th• rürm:t a d:m·m c·a· 
lr.i•la na .i1tmlnl,tra-..ão do s-. ido d1• 1 a t3 dt dt1•·111r1ro 
P.u.t ts~O tHht•., r.atull:ailo o dlrt•Ho de poder• m rn\ r 
31 rr!pcclh3' 1•.11h~rnuta,, f'ODlt'ndo apenas º" 1·oupun' 
rorr~'St>ondontes aos jor11:ies puhlh';l1los tlcsde t' tnk10 
do t'«.rnc:urs.o ~ll~ á ct:i.1a dos utttmos Jornacs 1·c....,.1•hlllos. 


